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R ealizam -se  ho je  as  e lei  
ções p a r a  o p re h e n c h im e n to  
de  urna  v a g a  no S e nado  Es- 
tad oa l  e  o u t ra  n a  C a m a r a  
doa D e p u ta d o s ,  de  ura r e p r e ­
s e n ta n te  p o r  es te  4 .0  Distri» 
c to  e le i to ra l  estadoal.

Oa nom es  d o s  cand ida to s  
a p re se n ta d o s  p e la  C om m issão  
D ire c to ra  do P a r t id o  R e p u b l i ­
c ano  P a u l i s ta  sao d ignos e 
m e reced o res  do apoio dos 
nossos votos.

São e l les  d e  ve lhos  politi­
cos, an tigos  rep u b lican o s  
chei09 de  se rv iços  p res tados

B o l e t i m  E l e i t o r a l
I tu ,  6

Estando designado o dia 10 do corrente para as 
eleições de um Senador e de um Deputado esta- doaes, para prehenchimento das vagas abertas pe­
las renuncias do senador general Antonio Cândi­
do Rodrigues e do deputado dr. Laurindo Dias
Minhoto, o Directorio do Partido Republicano ¿ n T r . O B e ã r  Rodrigues  A Íves i  p a d r e  M i d U e l  Paulista, de ltu, convida seus amigos e correligio- no g o ve rn o  A ltino  A ran tes ,  ^narios para esse dia comparecerem ás urnas, afim ura g ra n d e  passo foi dado

a lm a  se ren a ,  um dos m ais  
e le v a d o s  p ro b le m a s  q u e  d o ­
m in a m  a  a t t e n ç à o  dos e s ta d is ­
tas  de  todos os paizes  c iv i l i ­
zados : o p ro b lem a  da  lepra .

Vai o  a c tu a l  g o v e rn o  cu i­
d a r ,  cora a t t e n ç à o  e  c a r i ­
nho, desse  m oraentoso caso, 
afim  de reso lve - lo  d a  m e lh o r  
torraa  possivel.

Q u a n d o  S e c re ta r io  do  In* 
te r io r  o  b e n e m é r i to  pau lis ta

E ',  pois, com leg it im o  o r ­
g u lho  qtfe cons ta tam os  esses 
factos, com o i tuanos  e com o 
pau lis tas .

Só  app laueos  m e re c e  o go- 
v e rn o  e m uito  pa r t ic u la rm en *  
te o nosso co n te rrân eo .

1 0 - 1 9 2 6  
A. C.

de darem seus votos aos candidatos apresentados ne®8e sentldo-r  A construcDáo do
de S an to  A ngel) ,pela Commissão Directora do nosso Partido : Pa­

ra Senador, DR. LAURINDO DIAS MINHOTO, 
advogado, residente em Tatuhy. 

nr o PoniHfna Deputado,DR. JOÃO MAURICIO SAM Pa IOa  ca u sa  p ub l ica  e  esp ír i tos  r n . XTXT\  j  j  - j  ¿ n  -a icheios de fe rv o r  no fu tu ro  da  VIAN NA, advogado, residente na Capital. 
R e pu b l ic a  e  ivk g r a n d e z a  da  O3 nomes dos candidatos apresentados são 
P a t r i a  ; são nom es  conhecidos sobejamente conhecidos como de políticos distin- 
d e  p ro v e c to s  advogados, c u ja  ctos, velhos republicanos, cheios de serviços a
n l f f l è 0díd?i:dSSar! pol causa Public?> Pel°  9 ue 8a0 elIes diS,10S de todo
q u e  disso tem  el les  dado sobe- <0  n o s s o  a p o io .
j a s  p ro v a s  no  d e s e m p e n h o . Contando com o comparecimento dos nossos 
b r i lh a n te  e  honroso  dos d i - 1 amigos e correligionarios, desde j á  lhes apresen- 
v e rso s  e e le v a d o s  ca rgos  q u e  , tamos os nossos agradecimentos, 
teera  occupado . |

ltu, 3 de Outubro de 1926
José de Almeida Sampaio Sobrinho D r. Graciano de Souza Geribello Pedro de Paula Leite

C e r to s  e s tam o s ,  pois, que  o 
nosso e le i to rado ,  q u e  s e m p re  
se tem  m ostrado  f irm e em 
suas  conv icções  e dado s e m ­
p re  f r i s a n te s  p ro v a s  de  sua 
d isc ip l ina  p a r t id a r ia ,  c o m p a r e ­
c e rá  ho je  ás  u rn as  su ff rag an  
do oa nom es dos i l lu s tres  
cand ida to s  da  C o m m issã o  D i­
r e c to ra  do nosso Partido .

H o je  se faz m is te r  q u e  o 
nosso e le i to rado  dê  p ro v a s  da  
s u a  c o n h e ren c ia  e  da  su a  so- 
l id a r ied ad e  po lit ica  com o 
b en e m é r i to  g o v e rn o  do E s ta ­
do ; o eeu co m p arec iraen to  ás  
u rn as ,  v o tan d o  nos c a n d id a ­
tos ap resen tad o s ,  se rá  o m ais  
com pleto  e  fo rm al  desm entido  
a  isso q u e  se  q u e r  faze r  c r e r  
lá fora, de q u e  aq u i  em  l tu  
ex is te  um p a r t id o  forte, co n ­
tan do  com e lem en to s  de v a ­
lo r  e era opposição ao  g o v e r  
no  do Estado ; sonho esse que  
por  um in s ta n te  aca len to u  a 
m e n te  de e te rn o s  sonhadores  
e, que  como todos os sonhos, 
se  desfez no m esm o ins tan te .

E m  ltu sò  ex is te  um  p a r t i  
do  o rg an isad o  e a r re g m en tad o :  
è  o p a n id o  q u e  a q u i  apo ia  e 
r e p re s e n ta  a  C o m m issã o  Di 
re c to ra  e g o ve rn o  do Estado, 
e  doa q u a l  são  chefes  p re s ­
t ig iosos e  aca tad o s  os srs. drs. 
A lm e id a  Sam paio , G rac ian o  
G eribe l lo  e  o Br. P e dro  de  
P a u la  Leite.

E ’ essa  v e rd a d e  in c o n te s tá ­
v e l  que  h o je  i rá  m ais  u m a  
v e z  c o n f i rm a r  o nosso e le i to ­
rado ,  dan d o  ass im  m a is  um a  
p ro v a  da  sua  d isc ip l ina  p a r ­
t id a r ia  e  de sua  so lidariedade  
e  apoio  q u e  p re s ta  a  Com m is­
são D irec to ra  e  ao  go ve rn o  
do Estado.

O Combate 
á Lepra

p a r a  o p rogresso  g e ra l  e p a ­
r a  a  r iq u e z a  do glorioso pe  
d a ç o  do Brasil,  q u e  è  com o 
u m  sò l  q u e  b r i lh a  e  e sp a - r  
ge  luz  pelo  pa iz  inteiro .

As S e c re ta r ia s  do  In te r io r ,
A  acção do Governn

hospita l  
in ic iada  

nesse go ve rn o ,  sob a  inicia  
t iv a  do d is t inc to  paulis ta ,  
a c tu a lm e n te  s e n a d o r  do Esta* 
do, que  t in h a  p a r a  c o ad juv a -  
lo a  au to r id a d e  de  A r th u r  
N e iva ,  é a  p ro v a  de q u e  os 
estudos sobre  a  l e p ra  e a 
hosp ita lisação  dos lep ro so s  
v in h a  p re n d e n d o  a  a t te n ç à o  
dos h o m e n s  de  governo.

O a c tu a l  go ve ru o  e n treg o u  
os estudos  do re l e v a n te  p ro ­
b le m a  á visão  c la ra ,  à  cora- 
pe tenc ia  e  á  t e n a c id a d e  do 
nosso c o n te r râ n e o  s r .  dr. Jo sé  
M anoel Lobo.

A ndou com m uito  ace r to  o 
1r. C a r l  >8 de  C a m p o s

A nÒ9, i tuanos ,  esse facto 
c a u sa  jub ilo ,  por v á r io s  moti 
vos

V am os, era p r im e iro  ,lugar ,  
q u e  o no m e  do sr .  S e c re ta r io  
do In te r io r ,  já  cheio  de  s e r ­
vidos á  c a u s a  publica , vai  
im m orta l isa r-se  no b ro n ze  da 
g ra t id ã o  publica.

C o n q u is ta  esse  t i tu lo  de  
ind e lev e l  b e n e m e re n e ia ,q u e m ,  
com precisão , r e so lv e r  o pro- 
b le raa  d a  h o sp i ta l izaç ão  dosda  A gricu l tu ra ,  d a  J u s t iç a  e .

d a  F a zen d a ,  o cc u p a d a s  sem*Í leprosos e  d a  c u ra  dos que
Todos os g o ve rn os  de  São ! p re  po r  c idadãos de  m éritos

F azendas  em peça a p reços  
d e  re ta lhos  s ò  na  L O J A  V A ­
L E N T E  — A mais barateira q u e  t a n to  vem

Paulo  se teen i d is t inguido  por 
no táve is  em preen d im en to s .

V ar io s  e  im p o r ta n te s  p ro ­
b lem as, dos m uitos  que  e 
m o ldu ra ra  os p ro g ra m m a s  de 
g ove rno ,  teem  assignalado, 
com t raço s  de ouro, a  p assa ­
gem  de  todos os p res identes  
e sec re tá r io s  de Estado.

As ad m in is t raç õ e s  pau lis tas ,  
conhecendo  e e s tud an d o  o 
progresso  do Estado , au sc u l ­
tan do  a s  necessidades deste  
povo  e m preen d ed or ,  teem  fca- 
bido n o r te a r ,  com prec isão  e 
f i rm eza, os negocios públicos, 
a m p a ra n d o  a q u i  u m a  in ic ia ­
t iv a  feliz, d i la tan d o  al i i  um  
e m p re e n d im e n to  de resu ltados  
benéficos , v indo  ao  e i c o n t r o  
de todas as  idèas  te n d e n te s  a 
c o l la b o ra r  no p rogresso  nota  
ve l  d es ta  reg ião  m a g n if ica  de 
Brasil.

O C o ngresso  do  Estado, 
e m  cu jo  seio, desde  a  R e p u ­
b lica , to m a m  assen to  os m ais  
lidimuB re p re s e n ta n te s  da  in- 
te l lec tua l idade  pau lis ta ,  bem  
como os d a  L a v o u ra ,  do Com- 
m erc io  e  da  In d u s t r ia ,  e l a b o ­
ra ,  todos os anuos, com  a c u ­
r a d o  cu idado  e com a  m ais  
f i rm e  visão  nos d ias  do fu tu ­
ro, leis s a lu ta re s  e  benéficas ,  

con tr ibu indo

reaes ,  dão-r.os, a n u u a lm e n te ,  
m e lh o ra m e n to s  de v a l ia ,  s e r ­
v iços de  n o to r ia  fo rça  p ropul  
so ra  q u e  d y n a m isa  a  v id a  do 
E stado  em  g e ra l ,  fazendo  
com q u e  São Paulo , com  sua  
in s t ru c ç ã o  p r im a r ia ,  s e c u n d a ­
r ia  e  snpe r io r ,  com su a  l a ­
v o u ra  a d e a n ta d a  e  r ica ,  com 
suas e s t ra d a s  de fe rro  em  
f ran co  d esen v o lv im en to ,  com 
suas  e s t ra d a s  ue  ro d ag em  
rasg an d o  o  seio d as  m a ttas ,  
a t ra v e s sa n d o  cam p os  e  va- 
d iando  rios, l ig u em  c idades  e 
v i l ia s  e faze nd as  e n t r e  si, s e ­
ja  um a das  regiões m ais  p ros­
p eras  e  m ais  a d e a n ta d a s  do 
Brasil.

E m  c ad a  qua tr ien n io ,  desde 
os pr im eiros  nce9es da  R e p u ­
blica , a  In s t r u c ç ã o  Pub lica , 
a s  E s tra d a s  de  F e rro ,  as E s ­
t r a d a s  de R odagem , a  Saude  
P u b lca  *e a s  f in an ças  esta- 
doaes m e recem  es tudos  e  r e ­
so luções s a lu ta re s ,  vasados  
e m  leis o p p o r tu n a s  do C o n  
g re sso  es trdoa l.

O G o v ern o  C a r lo s  de C a m ­
pos, em  cu jas  s e c re ta r ia s  de  
E stado  f igurara  nom es q u e  
por si sòs co n s t i tue m  u m a  ga 
ra n t ia  de  que  m e lh o ra m e n to s  
de fv a l to  e  in ic ia t iva s  n o tá ­
veis  a d v irão ,  en f ren to u ,  com

p u de rem  s a lv a r  se desse  m al 
h o r r iv e l  q u e  se v a i  a la s t r a n  
dos das  c idades  aos cam pos.

E m  segundo  lug ar ,  rem m e- 
m orando-se  os factos do p a s ­
sado, vem os  que  jus to  é c a ­
b e r  a  u m  i tu an o  a  r e ­
so lução  desse p rob lem a , que  
tev e  aqu i  o seu  inicio, a in d a  
em  condições  m odes tas  e  h u # 
mildes.

l t u  foi u m a  das  p r im e i r a 8 
cidades q u e  te v e  h osp i ta l  de 
laza ro s  e  foi, t a m b e m , o ú n i­
co lu g a r  onde, n u m  modesto  
h osp ita l ,  de  co n s tru c ç à o  a c a ­
n h a d a  e  fa lha ,  os a tacad o s  do 
m al de  H a n s e n  e n c o n tr a ra m  
c a r in h o ,  ab r igo ,  bebendo, em 
la rg o s  haustos ,  a  consola* 
çào  d e r r a m a d a  pe las  p a la v ra s  
d iv im isad as  de a m o r  do P a ­
d re  Bento  D ias  P acheco ,  o 
san to  p au lis ta ,  no  d iz e r  de 
S i lv e ira  Bueno.

Pe lo  q u e  sabem os, se rão  
c rea do s  hosp itaes  reg ionaes , 
a lé m  de  S a n to  A ngelo  e  um 
em  u m a  i lh a  des te  Estado.

O dr. Jo sé  M anoe l  Lobo 
jà es tudou  o p ro b le m a  e tra* 
çou, cora m ã o  f irm e ,  a s  b a  
ses de sua so lução  com ple ta .  

A lém  d a  bosp is ta l ização  |

Revestiu se de  toda solenni- 
dade as homenagens prestadas 
pelo G rem io  Paula Souza á 
m em oiia  do  santo e benem é­
rito Padre Miguel C orrêa  Fa- 
checo, p o r  occasião do  l .o  
centenario  do nascimento des ­
se saudoso e inolvida*el i tuano

Pelas 8 e meia horas ho uv e  
na igreja Matriz missa em ac­
ção  de  graças, sendo celebrada 
pelo Padre ituano A r th u r  Leite 
de Souza ; du ran te  a missa a 
orchestra  do maestro Tristão 
Junior,  com harmonioso aco m ­
panham ento  de  vozes, execu 
tou uma bellissima «Ave M a ­
ria* e um comovente «Saluta* 
ris hostia*.

A póz a missa a Directoría  
do G rem io , acompanhada p e ­
los srs. dr. João Baptista de 
Souza d r .  Almeida Sampaio, 
D eputado  p o r  este districto, 
P edro  d e  Paula Leite, presi­
dente  da Camara , E dga rdo  
Pereira  Mendes, prefeito m uni­
cipal e diversos ou tro s  distin- 
ctos cavalheiros, fizeram um a 
piedosa visita ao tum ulo  do  
Padre Miguel, no  Cemiterio  
Municipal.

As 20  horas teve lugar  a 
sessão solenne em hom enageai  
á memoria desse v ir tuoso  sa. 
c e rd o te ; o  vasto e  bello salão 
do Ituano  C lube, onde  a mes- 
me realizou-se, esteve repleto  
de exmas. famílias e  eavalhei 
ros, vendo-se todas as nossa* 
autoridades, bem como d iv e r­
sos sacerdutes.

No palco, ladeado pela b an ­
deira nacional e pela bandeira  
do  G rem io ,  destacava se o  
g ran d e  e  bello retracto  do  P. 
Miguel, o b ra  p jim a do  genial 
artista i tuano Almeida Junior.

Ao apparece r  no palco a fi 
g u ra  sympathica do  dr. Jo ão  
Baptista de  Souza, foi receb i­
do por uma prolongada salva 
de palmas.

Alem do  illustre conferencis­
ta tom aram  assento no  palco 
os srs. Padre  Elizario de C a ­
m argo  Barros, '  d r .  Almeida 
Sampaio, dr. Graciano G er ibe l­
lo, P edro  de  Paula Leite. 
E dga rdo  Pereira  Mendes, Af- 
fonse Borges e  Francisdo Nar- 
dy* Filho.

Apoz haver o Presidente do  
Grem io aberto  a sessão o  sr. 
Affonso Borges p rodus iu  * m  
eloqüente e  bello d iscurso  fa ­
zendo a apresentação do  co n fe ­
rencista.

Às 8 e meia horas em  ponto
se rá  c re a d o  um  posto m e d i c o ) deu  o  dr. João  Baptista de 
de  es tudos  p a r a  a  d e b e l a ç ã o ; Souza inicio a sua  conferem  
do mal* cia, a  qual foi apreciadissima,



a A  C ID A D E

constituído um a verdadeira  
joia literaria e  d e  g ran d e  va* 
lo r  para  a historia de  nossa 
te r ra  .

Impossível se nos torna  re s t r  
m ir  esse admiravel trabalho no 
cu r to  espaço de  um a simples 
noticia, e demais vae o G rê ­
mio m andar im prim ir essa bel* 
la conferência para  distribuil-a 
ao  povo ,  com o i fn a  preciosa 
lembrança dessa commemora* 
ç ã o  e  assim a todos será dado 
apreciai-a.

A optima e a p ^ c ia d a  o r  
chestra  d o  Ituar.o C lu b e  gen 
tilmente se prestou a abrilhan 
ta r  essa sessão, concorrendo 
para  o  completo exito da mes­
ma.

Term inando  enviamos ao 
G rem io  as nossas sinceras fe- 
licitações pelo m odo  brilhante 
e d igno  com que  soube  com* 
m em orar  a memória do  santo, 
q u e  foi o P adre  Miguel C o r ­
rêa Pacheco.

geado, rico e feliz, sente-se 
Francisco cham ado a vida de 
sacrifícios ; deixa os seus, aban­
dona o  luxo e o conforto, 
en trega  se a cu ida r  d o s  po  
b re s  e d o s  d o e n te s ;  seg u e  
para Roma, depõe  aos  pés  do  
altar d e  S. Pe d ro  to d o s  seus  
haveres ,  e, ves tindo  grosse ira  
e s tam en h a  sae a esm olar  e 
tu d o  q u a n to  recebe reparte, 
d is tr ibue en tre  o s  pobres .

T o c a d o  pelo mais p u ro  e 
m ais  a rden te  am or, funda  trez 
o rd e n s  religiosas, q u e  logo  
se espa lham  p o r  tod o  m undo , 
ievando  p o r  toda  parte  o s  d o ­
ces e suav es  ens inam en tos  
do  seu s a n to  fundador .

Sua vida to m a -se  um pro  
d igio de am or ,  de san to

P e l a  I i n p r e u s a
Completou no dia 21! do mez findo o seu 2 .o 

anno de existencia « A  Cidade», nosso brilhante 
collega que, sob a habil 
e intelligente redacção dos srs. J. Octaviano 
Ramos e J. Ferreira da 
Silva, se publica em Blu­
menau, Estado de Sta. 
Cathariua.A essa nossa distincts collega, indescritivelmen­
te um dos melhores jor naes catharinenses, en­
viamos as nossas felici-

p u ro  am or á  Deus, com subs-  ( t a ç õ e s  e  v o t o s  d e  p ro s*  
tanciado na caridade. j p e r i d a d e .

Seu no m e  torna-se  co n h e  » 
cido  e m e m o rad o  p o r  toda  a . <;0 n t r a c t 0  d e  c a s a m e n t o  
parte  ; e la vae elle percorrem  
o  m undo ,  p reg an d o  o  evan
g e lho  *da pobreza ,  e assim,

S i  S S & e
=  Pana O BànHO =  
EVBÊLLEZAR A PELLE 
BANHO OTAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QOAESQUER FERIDAS 
USEM SEMFRE

'áfswtk '
(Sabão liquido)

O nosso distincto ami­
go e acatado chefe dr.

8.
1226  -  1926

U m  frêmito de  santo enthu 
siasmo percore todo o orbe  
catholico, fazendo v ib ra r  os 
corações dos fieis na pu ra  e 
santa expansão de alegria ; por 
toda a parte  se ouve  p ro n u n ­
ciar o  nome desse que, em 
sua pobreza , em sua humilda’ 
de ,querendo  se to rna r  pequen 
en tre  os pequenos, stornou-se 
tão g ran d e  aos o lhos de Deus 
e á veneração dos povos — S. 
Francisco de AssL,

São Francisco de Assis, tão 
justam ente celebre pelo esplen­
do r  de  suas v irtudes, pelo d e ­
sapego  de  todos  bens, nasceu 
ca i  Assis,7na U m b n a ,  Italia, 
em 1182.

Da mesma form a q u e  o nos­
so Redem ptor quis  a P rov iden ­
cia que  esse g lorioso Patriar- 
cha, em bora filho de opulento 
commerciante, viesse ao m u n ­
do  em humilde estábulo e ti­
vesse como seu prim eiro  berço  
a te rra  d u ra ,a p e  ias. coberta  de 
asperas palhas ; e, no momento 
feliz em que esse presdestina- 
do  recemna8cido soltava o  seu 
primeiro vag id^ , ouviu  um co­
ro  celeste de anjos, que  en toa­
va suaves -:aniicos.

Aos 24 annos de  idade, 
q u a id o  tudo  lhe sorria, ro d ea ­
do da estima dos seus, v iv e n ­
do no meio do  luxo , gozando 

b^m estar da fu riuna  lison.

, numa santa e divina missão, *T n -i ^elle, amigo, pae, apostolo dos jJ°?e de, A meida . Sam' pobres conquistou a mereci * ÍPaio oobnnho participou- da aureola dos Santos ; e ho-fnos o contracto do casa- je, passados 700 annos da mento de sua gentilissi- sua entrada gloriosa no Céu, ma jrma senhorinha Ger-do mundo de hoje, embora t j j p Almeida. San,- todo o materiaismo que lhe trlídes ae Almeida San,
en venena  as veias, tod o  o  p a i o  c o m  o  s r .  d  r. ' n-egoismo que o avassala, se tonio Pacheco de Almei-prosta suavemente ante esse da Prado.Pobresinho de Assis ; nesta Gratos pela gentilezadata, das cinco partes do g.cr , n?rtipiDaoSn folirita- bo, se elevam ardentes preces, da Participação teitcitasinceras e ethusiasticas home- û Os aos distmctos rioi-nagens a esse que tanto sou- vos fazendo, desde ja,
be amar o pobre por amor votos pela sua felicidade.de Deus e que tonrando se _
p e q u e n o  e humilde para p o ' ! F e s t a  d a  C r e : l n Ç i tder viver entre os pequenose humildes, se elevou até os Realizar-se-á no dia

12 do corrente, ás 8 ho­
ras, oo Grugo Escolar 
«Cezario Motta» a inte­ressante «Festa daCrean- 
ça», sendo observado o seguinte proeramma: 

l.o  O Sabiá — Hynr 
no, pelo Orpheon infan* til. 2.o? Gymnastica, pe’ 
los alumnos dos 1 o an* 
nos, da manjiã. 3.o Cor’ 
rida com bastões, pelos 
alumnos dos 2 .os annos da tarde. 4.o Passando a 
bola, pelos alumnos dos 
2.os annos, da manhã. 5.o Jogo das gravatas, 
pelos aluiímos do l.os

s >s exercícios do mez 
dedicado a Virgem do Santo Rosario.
S y l v l o  d e  A l m e i d a  S a m ­

p a i o
De volta de sua via* 

gem de núpcias ao Rio 
de Janeiro encontra-se jà ne sua importante 
propriedade agricola nes’ te município, o nobso 
prezado e distincto ami’ 
sr. Sylvio de Almeida 
Sampaio.

Visitamol-o.

F A L L E C O I E M T O
A pòz p ro lo n g ad a  e n f e r m i ­

dade  fa l leceu  nes ta  c idade  o 
es t im ado  sr. João  do A m a ra l  
Duarte .

C idadão  h o nes to  e t r a b a l h a ­
dor) op tim o chefe  de fam il ia  
e ca tho lico  fervoroso, g o zav a  
o finado  de g ra n d e  es t im a 
nes ta  cidade.

A exraa . F a m i l ia  e n luc ta -  
da  ap re se n ta m o s  os nossos 
s e n tim en to s  de  p e z a r .

Constipado ! !

" G R i N D E L I Â "
DS OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE 
^  ROUQUIDÃO

Pedir -Gnr.deila’' de 
Oiîveira Junior. ®

altos  do  Céu.
N. F.

Noticias
D r .  S o a r e s  H u n g r i a

Transcorreu no dia 3 
lo corrente a data do anniversario natalicio do 

sr. dr. João Soares Hun­
gria, prestigioso deputa­
do estadoal por este dis- 
tricto.Medico distincto, se-
nhor de não ¡vulgar il- 
iustração, amando e c o  nbecendo como poucos annos da tarde. b.o?
profissionaes a medicina, 
embora bem jovem ain­da se tornou logo co­
nhecido como um dos médicos de maior nomea­da em nosso E stado; 
como politico tem elle 
sabido se imp )r a esti 
ma e consideração de 
seus pares pelo seu ca­racter e pelos serviços 
prestados ao E s t a d o ,  
principalmente ao distn* 
cto que brilhantemente 
representa no Congresso, 
torna-se elle credor da 
benemerencia publica.Nós que verdadeira-i i M c z  a o  R o z a r i omente de ha muito oestimamos, apresentamo- Estão sendo ceiebra’ 
lhes as nossas mais sin- do3 na igreja Matriz, ás 
ceras felicitações. 6 1[2 da tarde, os púdo’

Gymnastica em marcha, pelos alumnos do 3 .o e 
4 *o annos, da tarde. 7.0 
Bela ao cesto, pelos 3 .o 
e 4*o annos da manhã 
8.0 Risonha Primavera, 
pelo Orpheon Infantil.

No grupo «Convenção 
de ltu». será tambem commemorada essa fes* 
ta, para a qual foi pelo 
seu director organisado 
um interessante program 
ma.

Gratos pela gentileza 
dos convites que nos 
foram enviados.

F c a t a  d e  S a n t a  T I a g g a r i d a
R e a liza -se  dom ingo  proxi- 

roo, na  ig r e ja  do Bom  Jesus, 
a  fes ta  em  h o n ra  de  S a n ta  
M arg a r id a  M aria , a  d ilec ta  
s e rv a  do S. C o ra ç ã o  de Jesus

C o m o  nos d em a is  an n o s  
essa festa r e v e s t i r  se-a  de 
g ra n d e  pom pa.

T a n to  no  T r iduo ,  eem o no 
dia da  festa , occu p a ra  a  t r i ­
b u n a  s a g ra d a  o i l lu s tra do  é 
e loqüen te  o ra d o r  sacro  P a d re  
Autonio F e r re i ra .
N a  e i d a d e

Era v is i ta  a  seus paes  en 
con tra-se  n es ta  c idade o nos­
so p rezado  am igo  e jovem  
c o n te r ra u e o  Ignac io  L. N a r  
dy, ded icado  a u x i l i a r  d a  sec 
ção  de e n g e n h a r i a  d a  C om ­
p a n h ia  T e lep ho n ica  B rasile ira

Visitamol-o
A  a  mi v e r s a  r i o

C om ple tou  no  dia  28 do  
c o r re n te  m ais  um  a n n o  de 
ex istencia  o  nosso p rezad o  
am igo  sr. Jo rg e  K alil ,  a b a s ta ­
do e  co nce i tuado  fazendeiro  
n es te  município.

Ao a n n iv e r s a r ia n te  as r.os 
sas  felicitações.
N O S S A  F O L H A

Cora o p re sen te  n u m e ro  
t e rm in a ra  as a s s ig n a tu ra s  an- 
n u aes  da  nossa fo lha , pelo 
q ue  av isam os aos  nossos bon­
dosos ass ignan tes ,  cuj s assig- 
n n tu ra s  v e n c e m  se n e s ta  epo- 
cha , que  vam o s  p ro ced e r  a 
c o b ra n ç a  das  m esm as .

S. D .  d a  C o n g a e g a ç s l o
0  ap rec iado  G rem io  D r a ­

m ático  d a  C o n g re g a ç ã o  Ma- 
r ian a ,  do C a rm o ,  rea l izou  se ­
gu nd a  fe i ra  u l t im a  ura in te ­
re s san te  fes t iva l ,  eendo l e v a ­
do a  sc e n a  o bello d ra m a  
«Servo F ie l» ,  cujo  d e se m p e ­
nho  m uito  agradou .

P e n h o ra d o s  p e la  d is t incçào  
do conv ite ,  fe l ic itam os os jo ­
v e n s  congregados.
P a r a  S& o P a u l o

E m  v is i ta  á su a  fi lha  Ac- 
cac ia ,  que  f re q ü e n ta  um Coi- 
legio n a  C a p i ta l ,  segu iu , p a ra  
a lli,  h o n te m , a c o m p a n h a d o  
de 6ua esposa , o nosso am igo  
prof. A ccac io  C am args .
C e n t r a l  C l u b e

E n c o n t ra  se j à  o p t im a m e n ­
te ins ta lado  no beiio e  v as to  
p a la c e te  P e re i ra  M enúes, s ito  
a  P r a ç a  P a d r e  Miguel.

D e n tro  em  b re v e  eerão  fe i­
tas  no m esm o n o v a s  ins ta l la -  
ções e d iv e rsa s  m odificações 
afim  de to r n a r  esse p red io  
c o m p le ta m e n te  ap to  p a r a  e s ­
se fim, f icendo  desse m odo 
o C e n t ra l  do tado  de  todos re- 
quesitos  necessários  á  u m C lu b e  
onde  os seus associados e n ­
c o n tr a rã o  todo o conforto.

S e rão  in s ta la d a s  sa la s  de 
le i tu ra ,  op t im a  sa la  de  v is i ta  
e r e c e p ç ã o  e  m a is  o u tra s ,  
todas m obiliadas  com  fino e 
a r t ís t ico  mobiliario .
G R EM IO  P A U L A  SO U ZA

T r a n c o r r e  no d ia  12 do 
c o r re n te  o õ.o a n n iv e r s a r io  
desta  s y m p a th ic a  e  e s t im a d a  
associação.

C om m erao ran do  essa  d a ta  
fará o G rem io  c e le b ra r  na  
ig re ja  de São F ranc isco  às 8 
horas, m issa em  m e m o ria  do 
seu  i l lu s tre  p a tro no  o C onse­
lhe iro  F ran c isco  de  P a u la  
Souza e Mello, e, em  segu ida  
a  m issa visi ta  ao  tu m u lo  d e s ­
se g ra n d e  i tu an o  no gCemite- 
rio da  V. 0 .  C. de  São F r a n ­
cisco ; p a r a  esses  ac to s  o G r e ­
mio co n v id a  não  sò  os seus 
associados como o povo  em  
g era l .

P o r  m otivo  de  fo rça  m a io r  
fica ad iado , p a r a  d ia  a in d a  
n ão  m arcado ,  o fes t iva l  que, 
em  co m raem o ra çáo  dessa d a ­
ta, ia  r e a l i z a r  o  G rem io  n e s ­
se dia.

P E L A S  T E L A S
H oje  ás 7 e  às 9 ho ras ,  

e m  am bos  os c inem as ,  o a r ­
re b a ta d o r  d ra m a  «ALMAS 
O PPO ST A S por A ileen  T rin-  
g le  —As 2 h o ra s  sò no P o ly -  

' t h e a m a — G rand ioso  m a t in e é  
com ura em oc io n an te  d r a m a  
e u m a  e n c a n ta d o ra  com edia  

'p o r  L a r r y  Sem on
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Sorteio Militar

de
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À ntonio  de A lm eida Toledo, S eere ta r io  da J u n t a  de 
A lis tam e n to  deste  m unicíp io  de Itu, faz ^saber q u e  fo ram
sorteados  os conscrip tos  aba ixo  nomeados, os quaes , de  n.o
1 á 74, se rão  incorpo rados  a o  4.o R egim ento  de  In fa n te r ia  
com q u a r t e l  em  Q u in ta u n a  ; de 75 a  91 são designados  p a ­
r a  os corpos de Matto Grosso.

Ponto  de c o n c e n t ra ç ã o  Q u itau n a .  A quelles  q u e  se 
a p r e s e n ta r e m  do d ia  16 a  25 te rão  ¡d ire ito  de e sco lhe r  o 
corpo  onde  irão  se rv ir ,  f indando  se o p razo  p a ra  a  a p re s e n ­
tação  no dia  31, findo o qua l,  os q u e  não  se a p re s e n ta re m  
se rão  considerados  insubimissos.

1 José, f. de N um ar  Massar; 2 Benedicto, f. de  A d e l i n o |£ u  
do3 Santos; 3 Caetano, f. de Horacio de Almeida Leme; 4, 
Esechías, f. de Joaquim Antonio Ferraz;  õ Antonio, f. de Ar- 
th u r  E ugênio  da Silva; 6 Salvador, f. de Antonio Vieira, 7 
José ; f. de João Baptista rraiicischinelli; 8 Francisco, f. de 
Benedicto R odrigues  da Silveira; 9 Flaminio, f. de Vicentina 
Benedicto Moraes; 10 Danie!, f. de Paschoal Vidal; 11 Sebas­
tião, f. de Sebastião Mossa; 12 Isaias, f. de G odofredo  C a r ­
neiro; 13 Micheli, f. de Santo brok; 14 Jo*é, f. de  Joaquim 
A ugus to  de C am argo  Pinheiro; 15 Caio, f. de A ugusto  F e r ­
raz Sam.oaio; 16 José, f. de Januario  Martins da Lima; 17 
Manoel, f. de Franckíin de Almeida; 18 O sw aldo ,  f. de A n ­
tonio Segamarchi; 19 Francisco, f. de José João dos Santos*
20 Ugelm a. f. de Angelo Zanetto; 21 Luiz, f. de Francisco 
de Almeii3 Ferraz; 22 Sebastião, f. de Bento Ramos da Silva;
23 Antonio, f. de José Avelino dos Passos; 24 José, f. de 
Cassiano M arques; 25 Francisco, f. de  G aea ino  Machado da 
Silveira; 26 João, f. de Bento Feliciano da Fonseca; 27 Braia- 
no, f. de Victorio Robato; 28 Tarcísio, f. de Alfredo Greleit:
29  João, f. de Carlos Ribeiro de Berros; 30 Benedicto, f. de 
Bento Elias; 31 Luiz, f. de Josè Joaquim da Silveira; 32 Hum* 

'be r to ,  f. de Emilio Martini; 33 Benedicto, f. de Adelino dos 
Santos; 31 Sebastião, f. de José Fermiano de Camargo; 35 P a s ­
choal, f. de João Adolpho; 36 Anisio, f de Josè Theodoro  de 
Souza; 37 José, f. d e ó ia c o m o  Grof; 38 Francisco, f. de F r a n ­
cisco Gi nenes; 39 Francisco, f. de Josê Alexandro de Almeida;
40 Luiz, f. de C ruz  Gonçalves; 41 Francisco, f. de Antonio SiL 
veira; 42 Sylvio, f. de L.ourenço de Almeida; 43 Plácido, f. de 
Augustinho  Jnaqaim  Leme; 44 Ivo, f. de Bnsseli Ricieri; 45 Jo9é 
f. de Joaquim José d a  Silveira Barbosa; 46 Antonio, f. de L u iz  
Daldon; 47 Ignacio, f. de José Ferre ira  Leite; 48 João, f. de Do* 
mingos de Almeida Vespoli; 49 Emilio, f. de C o n s ta n d o  Guido;
50 Antonio, f. de Antonio Ju ran d  de  C am argo .

C 0 N T 1N U 'A

tação fiscal, a rua de 
Santa Rita no. 115, das 
11 ás 16 horas, no cor­
rente mez de Outubro, a prestação correspon­dente ao 2o. Semestre 
de ditos impostos.

Findo estes prazos te­
rão que pagar com a multa de 25o\o) alem de 
ficarem sujeitos a cobran­ça executiva, de accor- 
do com as leis e regu­lamentos em vigor.

1 de Outubro de 926 
O Oollector Vergilio da S ilva  Couto

EDITAL
concordata preventi- 
de Miranda & Santos

Editaes

E ta e s  É
O  c i d i d ã o  A n to n io  A im eida  T o l e d o ,  of- 

ficia l do  R e g i s t ro  Civ il  d e s t a  c i d a d e  de 
Itu, e t c .

P a ç o  s a b e r  a quer», o c o n h e c i m e n t o  d e s  
t e  p e r t e n c e r ,  qu e  p e r a n t e  o R e g i s t ro  C iv i l 
p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a h e n t e s :

J o s é  M e n d e s  e D e z a m f r a d e  A nd ra de  — 
S o l t e i r o s  b r a s i l e i ro s .  E l le  c o m  28 a nn os  
d e  idade ,  la v rad o r ,  na tu ra l d e  Ju n d ia h y  e 
r e s i d e n t e  n e s t e  munic íp io ,  filho legit im o 
d e  H enr ique  ¡ M e n J e ? ,  j á  fa l lec ido  e de 
J o a n n a  M ê n d e s .  E l la  c om  21 a n n o s  d e  ida ­
d e ,  p ,  d o m e s t i c a s ,  na ju ra l  c r e s id e n te  n e s ­
t e  m uníc ip io ,  filha legi tima  d e  Vergil io 
‘ i a n d e n c io  de  A nd ra de  e de  £ e n v i n d a  P a e s  
d e  O l ive i ra .

7 - 1 0 - 1 9 2 6
M a r t in h o  A n d re a zz a  e  P iv a  S t e l l a —S o l ­

t e i r o s .  e l le  b ra s i l e i ro  e e l la  i t u l i a n a . - E l le  
c o m  25  a n n o s  d e  idade,  la v rnd or ,  na tu ra l 
e r e s i d e n t e  n e s t e  m u n ic ip io ,  filho leg i t im o 
<'e A n d re a z z a  P r im o  e de  A d e la id e  G a t tp .  
E l la  c o m  18 a n n o s  de  idade  p .  d o m e s t i c a s ,  
i a tu r a i  da  Italia e r e s id e n te  n e s t e  muuici-  
•>io. f>lha le g i t im a  d e  P i r é a  L o u re n ç o  e 
de  Begl in i  M ar iã .

1 - 1 0 - 1 9 2 6
A rg em iro  M a r t in s  de  O l iv e i ra  e F ran c is -  

ca  A m e  ia F r a n J a  M a g a l h ã e s — Sc l te i ro s  
b ra s i l e i ro s .  E l l e  c o m  23 a n n o s  idade,  chauf 
ícur ,  n a t u r a l  e r e s i d e n t e  n e s t a  c id a d e ,  filho 
le g í t i m o s  d e  J o ã o  M a r t i n s  de  O l iv e i ra  e 
C e  B land ina  O l iv e i r a  P e r o z e .  E l la  c o m  19 
a n n o s  de  idade ,  p. d o m e s t i c a s ,  n a tu ra l  c 
r e s id e n te  n e s t r  c i d a d e ,  filha l e g i t im a  dc 
Jo ã o  F rau d a ,  ià  f a l le c ido  e de  Auna M ar ia  
F r a n d a .

1 - 1 0 - 1 9 2 6
4ntonit> G a b r i e l  e G u i lh e rm in a  de  V a ’le 

S o l t e i r o ^ —bra s i l e i ro s .  E l le  c o m  24 a nn os  
de  idade ,  la v r a d o r .  n a tu a 2 l e r e s i d e n t e  nes -  
t  m uni lc ip io ,  filho leg i t im o de J o s é  Ga+ 
br ie l  e d é  P b r t i r ia  do  E s p i r i to  S a n to .  E ll a  
c o m  17 a n n o s  d e  idade .  p. d o m e s t i c a s ,  n a ­
tura l  de  S o r o c a b a  e r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i ­
c íp io ,  filha l e g i t im a  d e  C a r l i t o  do  Valle,  
f a l lec ido  e de  M ar ia  C o r r ê a  do Valle..2 -1 0 -192 6

S e n e d i c t o  Jdo N a s c i m e n t o  e  T r i n d a d  
M ar ia  do C a r m o  — so l t e i r o s ,  ' e l l e  b ra s i le i  
ro, e l la  h e s p a n h o l a .  E l l e  c o m  22 a n n o s  de  
idade ,  l a v rad o r ,  na tu ra l  e r e s id e n te  d e s ta  
c id a d e  fi lha  leg i t im o de  /? a y m u n d o  L e i t e  
e  de  A la r i i  A n i o n i a d e  J e s u s ,  a m b o s  fa l le -  
c idos .  E l l a  c o m  22 a n n o s  de  f jdade  p. d o ­
m e s t i c a s ,  n a tu ra l  d e  H e sp a n h a  e  r e s i d e n t e  
n e s t a  c idade ,  filha l e g i t im a  d e  J o s è  L o p e s  
M a r t in s  e T r in d a d e  P e a ç a  M o r e n o .

2 — 10 — 1926

J o ã o  Audré  M ar t ine l l i  e  C a n d id a  E d u w i  - 
g e s  M ar t ine l l i ,  s o l t e i r o s — bra s i l e i ro s .  E l le  
c o m  28 a n n o s  de idade ,  p e d re i ro  na tu ra l  
e r e s id e n te  n e s t a  c ida de ,  'fi i l io  leg i t im o de 
E m a n u e l l i  M a r t in e l l i  e o e  E m a  M ar t ine l l i ,  
fal lecida .  E l l a  c o m  18 a n n o s  de  idade ,  p. 
d o m e s t i c a s ,  na l i ra l  e r e s i d e d t e  n e s t e  muni-  
c ir io , füha  l e g i t im a  de  U ldorico  M a n t o v a -  
ui e de  H e l e n a  C e c a t t i ,

2 - 1 0 - 1 9 2 6

Luiz  Anto nio  d e  Arruda  e  E t e l v i n a  de 
C a m p o s — S o l t e i r o s ' b r a s i l e i r o s .  E l l e  c c m  
20 a n n o s  de  idade,  lav rad o r ,  n a tu ra l  e  r e s i ­
d e n t e  n e s t e  ¿nunic ip io ,  filho le g i t im o  de 
Jo aq u im  R o d i ig u e s  de  Arruda  e de  V e r g ;- 
lia M àu r jc ia  L e i t e ,  E l la  c o m  25 a n u o s  de 
idade,  p. D o m e s t i c a s ,  n a tu ra l  e  r e s id e n te  
n e s t e  m unic íp io ,  fi lha l e g i t i m a  de  Jo ã o  
J o s é  M arc e l in o  e d e  A u g u s ta  d e  C a m a r g o  
V a sco nse l lo s .

2 - 1 0 - 1 9 2 6
O s  q u a e s  c o n t r a h e n t e s  ex ib i ram  o s  pre  

c r s o s  d o c u m e n t o s ,  e p a r a  o s  fins d e v id o s  
p a s s o u - s e  o p r e s e n t e  que s e r a  a f f ixa do  no 
lugar  do c o s t u m e .

E u ,  A nto n io  d e  A lm e ida  T o l e d o  Off ic ia  • 
do R e g i s t ro  C iv i l  o s u b s c r e v i

3 — 10— 926

EDITAL
l 'o l lectoria

JSstadoal
Convido os srs 

tribuintes dos impostos de: C a p ita l  P articu lar  
E m pregado em E m pres'  
titnós T erritoria l e So'

O Doutor Frederico Roberto de ^2*evedo 
Marques, Juiz ie  
Direito desta Comar­ca de Itu, etc.

Faço saber aos que pre­sente edital virem ou del- 
le conhecimento tiverem 
que por parte da Miran* da &. Santos, commer- 
ciantes estabelecidos com casa de Fazendas, arma­
rinhos e chapèos na ci­
dade de Cabreuva, des­ta Comarca, me foi di­
rigida a petição do teor 
seguinte: Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito. Miran­
da &. Santos firma com- 
mercial estabelecida na cidade de Cabreuva desta 
Comarca, infra assigna- 
da, vem requerer a V. 
Excia. o seguinte: À sup- 
plicante, em virtude da 
situação anormal do Com- 
mercio, accrescida com a circunstancia de ter 
havido graude baixa nas 
mercadorias de sua es­
pecialidade, F azendas, 
ferragens, aggravada ain­
da com a falta de rece­
bimento de varias quan­
tias constantes do seu 
balanço, querendo acau­
telar os interesses de 
seus credores, vem, com fundamento no artigo 
149, da lei das fallencias, requerer a V. Excia. ŝe 
digne ordenar seja pro­
cessada a presente con­cordata, preventiva, que 
ora requer, offerecendo 
50 olo, por saldo do seu 
debito, sobre os créditos 
legaes que ferem habili­
tados, em tres prestações, 
sendo a 1.a a 6 mezes, a 2.a a 12 mezes e a ul- 

Uima a 18 mezes a con- 
com- tar da homologação e 

sendo todas as prestações eguaes, pois o motivo do 
presente pedido é o aci­
ma referido e ainda o

3.<

4 . °

6.«

O £3Ei.HOR PARA T O S S E  E DOCNÇAC 
PEITO -  COcffl O SEU USO r s g i í í á r ;

A  t o 3 s ã  c c s s a  r á p i d a m e n t e .
A s  £ r í p p ç > s ,  c o n s t i p a d o s  o u  d e f t o x » ? ,  í > c r ^  5  

© c o m  e i l s s  a s  d o r é s  d o  p e i t o  o  o c a  c c s l a * ? .  §  
A U i v i s w i v s - 3  p r o m p t a m e - s t e  a s  c r i s e s  %

d c :  " . c . h r r . c i i o c s  © o s  & c c c s & © 3  d a  c e q u & F * n  
l a m a n d o - 3 - 3  m a i s  a m p i a  e  s u a v e  a  ! |

A s  b f c r , c h í t 5 s  e s d o m  s u a v e m e n t e ,  a s s í m  c c -  $  
c s  i r . f i a m m z ç õ e s  d a  g a r g a n t a .  * ” J

A  i n s c í V ' r l s , .  a  í e b r ©  e  t í s  s u o r e s a  n o e s -  appsiredeín.
Accofítynat-se a s  f e r ç a s  e n o r m a l r p  j 

í t ó í c ^ ô e s  d a s  o r - ^ - o s  r e s p i r a t ó r i a s .  {
o  crteorrfr'n n«ts> íO Mi* Oi

ciedades A n o n y m a s , a (estado de decadencia da 
virem pagar nesta es- cidade de Cabreuva,

com falta de luz, telepho- 
ne, medico, pbarmacia e 
hotel, não havendo fre­
quência alguma de siti­
antes e demais pessoas 
que costumavam fre cU3'i tar aquella cidade. N es­
tes termos, tendo exhi* 
bido os livros em Carto- rio, para os effeitos do 
encerramento, e juntan­
do a esta os documentos a que se refere o § 2.0 
ns. 1 a 4, do citado ar­tigo e D. e A. pelo 2.o 
Ofiicio P. Deferimento. E. R. M. Itu, 20 de S e­
tembro de 1926 Miranda 
& Santos. Em tempo :A supplicante deve mais 
a quantia de 270$000 á 
firma Daher Chebel La- 
baki de Itu, que, por 
equivoco, deixou de fi­
gurar na escripta. Data 
acima. Miranda & vSan- 
tos, Custodio Pinto Sam­
paio Netto. (Devidamen­
te sellada.J Era vista da 
petição e documentos 
apresentados e nos ter­
mos da promoção do Dr. Curador Geral, foram 
nomeados commisarios 
os credores Barros &. 
Cia. Edward Ashworth e Victorio Begoraro e 
designei o dia 18 de Ou­
tubro vindouro, as do­
ze horas, em a sala das 
audencias, no Edeficio da Cadeia Publica desta 
cidade para a assembléa 
de credores, afim de de­
liberarem sobre a pro­posta acceitancto ou re- 
geitando-a. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei ex ­pedir o presente edital, 
que serà affixado e pu-| 
blicado pela imprensa'

local e «Diario Official» 
do Estado. ]tu, 24 de S e­
tembro de 1926. Eu Ola­
vo Costa Pinho, escri- vente habilitado, escrevi.

u Antonio da Costa 
Pinho Escrivão, subscre­vi a) Frederico R o ber­
to de Azevedo M arques

Prefeitura É i i p a l  Ie Itu
EDITAL

Reforma e construção 
de passeio

De ordem  do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprie tá r ios  de prédios e ter* 
renos do  perím etro  u rb a n o  pa 
ra, de  accordo com o Artigo 
9 o. §  4°. do  codigo  de Posta* 
ras, providenciarem  a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
prazo de 60 dias a contar da 
presente d a t a ; — bem  c o ­
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos prédios e ter  
renos das ruas beneficiadas com* 
assentamento de guias e sar* 
getas, á  procederem  o calça­
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou  terrenos, 
den tro  do  prazo de 90  dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do  pre* 
sente aviso, a Prefeitura exe­
cu ta rá  os serviços e cobrará  
dos seus pro . i d i r i u s  a multa 
correspondente .
Para que chegueao  conhecmento 
dos interessados faço o presen* 
to que  vae ser affixado nò lo* 
g a r  do costum e e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de Se tem bro de 1926.

João Baptista Machado 
Fiscal de Ob**as

Aluga-se
Uma casa na 

Villa Nova. Tratar 
a Rua do Gommer- 

cio No. 74
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ED IT A L
L IM P E Z A  D E

T  CH ULO S
D e ordem  do  senhor  Prefei 

to  Municipal aviso a todos os 
p roprie tár ios  de tumulos e pes­
soas interessadas que, de ac 
co rdo  com o artigo 134 e seu 
§  unico ao C od igo  de Postu­
ras, ficam notificados para m a n ­
d a rem  p ro ced e r  os concertos, 
l impezas e mais serviços que 
forem necessários, nos tumulos 
de suas propriedades, a contar 
da data do  presente aviso.

Para conhecimento  dos in- , 
teressados faço o presente  que 
vai se r  affixado no local do 
costum e e pnbiicado pela 
imprensa.
I iu , 21 de Se tem bro de 1926.

Joaquim Thomaz de Soza 
Z elador do Cemiterio

tos ,  devem  derigir ao  Prefeito  
Municipal, po r  meio de re' 
querim en to  e du ran te  o mez 
de Setembro.

O u tro .s im , faço p u b l ico ,q ue  
de lo .  de  N o v em b ro  em dian* 
te, o s  im p o s to s  serão  c o b r a ­
d o s  com -m ais  o acre sc im en to  
de 15% .

Par3 que  não  a lleguem  ig* 
norancia  faço o  p resen te  que 
vai publicado  pela im prensa  
e affixado no  lu g a r  d o  cu s  
tume.

Collectoria M unicipal de Itu  
31 de A g o s to  de 1926.

O  C ollector 
Humberto Servulo da Costa

D D 1 T A L
Im posto de Caleelros e 
Yiaçílo R u ra l de 1926

F aço  Pub lico  para c o n h e ­
cim ento  d o s  in te re ssados ,  que 
d u ran te  o  mez de O u tu b ro ,  
se  p ro c e d e rá  a a rrecadação  do  
im p o s to  de «Cafeeiros e Via* 
ção  Rural, c o r re sp o n d e n te  ao 
exercicio  de 1926, e de accor- 
d o  com  a rev isão  d o s  la n ç a ­
m e n to s  ex is ten te  n es ta  C o l ­
lec toria .

Os c o n tr e b u in te s  q u e  t iv e ­
rem a lgum a reclam acão  a fa* 
zer  so b re  o s  referidos im pos-

G R A T I 0
A ura trabalhador e 

honesto, que queira via­jar pelo interior, venden­
do doce (algodão) era car­
rinho de mão, durante 
alguns mezes, ganhando 
ordenado pequeno, mas 
livre de despesas; da-se 
como gratificação ura Ford em perfeito estado. 
O pretendente deve di­
rigir-se ao sr. Manoel j Salgado—Rua dos A n- ! 

] dradas no. 2 (Garage) ';

Grande baixa de 

preçosdos chapéus

Simeira
Consultem na

CASA J O S E P H
I T U

k J i

H oje — Central e Polytheama — Hoje

ALMAS OPPOSTAS
P O R  A1LEE.V T lü lV & íiE  

S U C C E S S »

U
h
W
>
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€lt©p& Antarctica
(

A CONFEITARIA ITUANA com m un ica  que j ^  

tem d ia r iam en te  Chops An ta rc t ic a  e

Sorvete

RUA PAULA SOUZA, 35
C e r v e j a  f í e l a * ] a

o
30
<
m
H
m

CASA JOSEPHINA
participa á sua distincta freguezia que acaba de receber direc­
tamente do Rio, as ultimas novidades em voiles— marquezettes — ottoman—crepe Agadir Listado—e outros artigos taes com :

Crepe da china em cores Radium Francês superior 
Crepe marrocain de sede 

Crepe radium barrado 
Crepe radium xadrezCharmeuse de lien em todas as cores Rayé mesclado «Novidade»

Lamé de seda lavrada, em cores
e por esse motivo convidamos as Exmas Familias a nos darem 
a honra de uma visita á nossa casa, que teremos a maxima 
satisfação em mostrar-lhes os novos artigos, sem compromisso 
de compra.

C a s a  J o s e p h i n a

Rua do Coinmercío, 110-112
Telephone, 1 ® 1 -ÍT U

SERRARIA
j» Cia.. f tuana  F o rça  e L u z  avisa ao puifli 
co, qaie tendo iniciado a  venda de madei­
ra, em sua serrar ia  de P o r to  Góes em  
Salto, está apta pa ra  qua lquer  fo rnec i ­

mento ií preços exepeionaes
Especia lidade em P E R O B A  e P I I ¥ H O

Preços e mais informações em 
Salto ou em Itu na rua Paula

Souza, 51

%
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oÂSOUÜÂ TEXAG
NOVA E M ELHOR

M E N O S  D IL U IÇ Ã O  DO O LEO :

A Gasolina Texaco, nova c melhor, volatilisa'com­
pletamente, reduzindo ao minlmo a diluição rio 
o!eo no “ carter* do motor, produzindo lubrificação 
perfeita, resultando em melhor compressão e 
mator duração dos cylindros, embolos, segui­
mentos e bronzes.

P A R T I D A  H M M E D IA T A t
A Gasolina Texaco, nova e melhor, volatilisa prom- 
píamente, dando partida immediata. mesmo sob 
baixas temperaturas. Poupa as baterias, dando 
maior satisfação ao motorista.

A C C E L E R A Ç A O  IM A X lM A *
A Gasolina Texaco, nova e melhor, produz mais
força, maior facilidade em subir rampas sem ser 
necessário retardar a scentelha, e accelaração 
mais rapida.

M A IO R  I C I L O M E T R A G E M :
A Gasolina Texaco, nova e melhor, embora volá­
til, é de consumo summsmcnte eccnomico, devido 
ao novo processo de rJístiíIacão. Custa menos por 
kilometro de percurso.

T H E  T E X A S  C O M P A N Y , sem pre empe- 
nhada cm  crear producto- de petróleo de 
qualidade superior, pfferece agoré, aos aute- 
mobilistas urna N O V A  Gasolina que roune em 
«i, qualidades nunca «Tentcs a t ing idas  em 
qualquer oufro typo de combustível p a ra  motor.

Este p ro d ucto  e o  resultado de um sys- 
tema de d istilla ç á o  perfeitam ente e q u ilib ra ­
do; é urna ga solin a m ais vo látil que evapora  
totalm ente p ro d u z in d o  um  gaz secco, — a 

co n d içã o  ideal p a ia  o desenvolvim ento da 
fo rça  m áxim a do motor.

A  N O V A  G a so lin a  T ex a co  © o resultad o 
do em prego de m ilhões de do lla res e muito3 
annos de pesquizas po r em inentes technicos  
pa ra o ap erfeiçoam ento do proccaso de distil- 
la çã o  ' ‘ H o lm e s-M n n le y ", de pro p rie d a d e  da  
T H E  T E X A S  C O M P A N Y

A  G a so lin a  TexacÕ, N O V A  o M E L H O R ,  
d istilla d a  por este processo, aícm  des seus-ca­
racterístico s proprios, possue todas «u qu-ticia-  
dcs boe.s doa m elhores typos de G a so lin a  .

E x p erim én tela  h o je  m esm o : E x ija  a
N O V A  G a so lin a  ; peça tam bem  T e x a co  
M o to r O il d o urad o  e tra n sp aren te.

Com  esta co m binação v e rif ic a rá  core pra* 
rcr  a d iffe re n ç a : —  P a rtid a  im m ediata, func*
cionam ento suave, fo rça  augm entada.

A  senil o r ra  está doente ? 

Tem  cólicas Uterinas
EM  2 H O R A S  A ALIVIARÁ A

Fluxo=Sedatina
O  G R A N D E  R E M E D IO  D a S S E N H O R A S

E m p re g a - se  com  v a n ta g e m  n a s  có l icas  u te r in as ,  
m esm o  de p a r to s  por  s e r  e n é rg ico  c a lm a n te ,  e  n a  
insu ff ic ienc ia  m e n s t ru a l ,  f lo res  b ra n c a s ,  c o r r ím e n -  
tos, sendo  e s ta s  d u a s  u l t im a s  affecções  m uito  
c o m m u n s  n a s  m oças  a n ém ica s .

E ’ m uito  efficaz nos incom m odos p rop r io s  d a s  
s e n h o ra s ,  sendo  u sad a  com óp tim os re su l tad o s  
nos H osp i taes  e M ate rn id ad es .

A p p ro v a d o  pelo  D . N. S. P. em  28 de  J u n h o  
de  1915, sob n .  67

U-na b a la la  d* u » s íiV if lr fC /f»  ' t i- j/mci  kcn l t i i*

F A B R ÎC Â Ç A O  D A

THE TEXAS COMPANY, E. U. A.
D i s t r i b u i d o r e s  n o  B r a s i l

THE TEXAS COMPANY (South America) LTO.
F s íâ f íe s  e  A g e n c i e s  e m  to d o  o P a i z .

Distribuidores nesta cidade:

IRMÃOS GOMES & TOLEDO
uto motil
Vende-se uma chaca- 

ra nesta cidade a rua do Pirahy no. 40 b , medin­
do 29 metros de frente 

103 de fundo, tendo 
casa de tijolos de primei­
ra ordem, quintal muito 
bem plantado com peras 
uvas, bananeiras, etc etc.

Trata-se com TOLE' 
TO, PRADO  &. Cia.

0 r .  Ottonie de \J, Ca­
margo Advogado 

Larg§ do Palacio, 7 
l.o  Andar— Salas e 1

São Paulo

A V E N D A  EM T O D O  O B R A SIL

500^000
Com essa entrada pode-se adquerir um 

piano Allemao da m arca:
Schddimaver 

Hoifpner Berlm 
Zimmermam

Deposito, Rua do Paysandú, 24
SALTO

Prof. Innocencío Praíelli
Unico representante da CASA

Manoni dd Facchíni & Zanni

SAO P A U L O

G u a r a  i i t l d i n a
[Heroico medicamento contra a dor

Effeito rapido, seguro e- infallivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

G R IP P E
N E L V R A G IA S

R E S F R IA D O S
R H E U M A T IS M O  

IN F L U E N Z A  
C O L IC /4 S  D A S S E N H O R A S

Não Contem 'Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  20 C O M P R IM ID O S  
E M  E N V E L O P P E S  D E  U M A  D O S E

F azendas  em peça a p reços  
de re ta lhos  sò  na  L O J A  V A ­
LE N T E  — A mais barateira

Typoçr. Qidade
CONFECCIONA-SE FACTURAS, C a KTÕES, R eCiBOS, 

TA LõEa P a p e l  d e  L u t o ,
P a r t i c i p a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

Preços commodos — Serviços nítidos

Rua Barão do Itahym — 14

—  1TU ------
<.&*■

0 Cartorio de Paz Mudou-se para 
a rua da Ma­
triz no. 1 a .
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E m  Caroço
C o m p r a m o s  q u a lq u e r  quanti-  
d à d e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em  S a lto  d e t Itu. —

E m  R a m a
C o m p r a m o s  e re c e b e m o s  t . n  
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A*
B f t A § I T A L H / A

R. Libero Badaró,10§~Telophone ' Cent» a 
176-End.telegr.: B R A S ITA L  S.P AU LO -

Casa de

OUANDO rapaz, foi elegante e dado a 
conquistas; homem feito foi gastro- 

nomo e apreciador dos bons vinhos. . . . 
Hoje, em consequencia da alegre “vidoca” 
passada, perseguem-no as dores rheumati- 
cas e já teve dois ataques de gotta.
Muito soffreu com elles, mas hoje sorri de 
todas as moléstias. A

@ F !  A S P I R I N A
allivia-lhe todas  as d ô res ;  dem ais  p o rque  ella 
es t im ula  a eliminação do acido urico, os a taques  
de go tta  vão sendo cada vez m enos freqüentes.
NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM  OS RINS

E p a r a  to d a  a fa m íl ia  
é  a C a fia sp ir in a  o  
id e a l  c o n tr a  d ô res  d e  
c a b e ç a ,  o u v i d o s  e  d e n te s ,  n e v r a lg ia s ,  
e n x a q u e c a s , conse­
qüências d e  n o i te s  
e m  c la ro  e  d e  a b u so s  
a lco ó licos .

Não a c ce ite  co m ­p r im id o s a v u lso s . Peça o tubo com  20 com prim idos, ou o en v elo p p e “ CAFI- A S P IR IN A ”  co m  dois, ou então o disco “ C A FIA SPIRINA”  com u m  comprimido.

$
Natan Averback & FilhosRua do Commercio— 74*— ITU 

Rua Directa — 26 — ITU
Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 6 9  — S. ROQUE  

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pra^Oj etc, etc,

C A B E L L O »
DEOSCBERTA CUJO SEGREDO C U S ­
TOU DUZENTOS CONTOS DE h d S

A «L oção  Brilhante* é  o 
[m e lh o r  especifico  para  as af- 

fecções  capil lares. N ã o  p inta  
p o rq u e  n ão  é  tin tura. N ão  
q u e im a  p o rq u e  n ão  c o n té m  
saes  noc ivos .  E 1 u m a  f o rm u ­
la scientifica d o  g ra n d e  b o ­
tânico  Dr* O ra u n d ,  cu jo  s e ­
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r |  200 
conto&  de  réis.

E ’ re c o m m e n d a d a  p e lo s  
p r inc ipaes  in s t i tu to s  san ita r ios  
d o  e s t ran g e iro ,  e an a ly sada  e 
a u to r i s a d a  p e lo s  D e p a r t a m e n  
to s  de  H y g ien e  d o  Brasil.

C o m  o u s o  regu la r  da  «Lo­
ção  Brilhante*:

1.° — D esa p p a re c e m  c o m o  
p le tam ente  as  c a sp a s  e affec- 
çõ es  parasi ta rias.

2.° —  C e s s a  a ¡^quéda do  
cabello*

3.° — O s c a b e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  o u  g r i sa lh o s  vo l­
tam  á c o r  na tura l  primitiva 
sem  se r  t in g ido s  Lo u  queim a-

¡ d o s .
j  4 . o  —  D e te m  o  nasc im en-
I to  de  n o v o s  cabe l los  b ra n c o s  
* 5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie,

faz b re t a r  n o v o s  cabellos  
j 6.® — O s  cabe llos  g a n h a m
t v italidade, to rna m -se  l indos

s e d o s o s  €  a cabeça  limpa 
e fresca.

A «Loção  Brilhante» é ju sa -  
d a  p e la  alta s o c ie d a d e  de  S 
P a u lo  e Rio.
\ A f venda  em to d a s  Droga* 
rias P e rfu m ar ía s  e P harm a-  
cias d e  primeira o rdem .

O  F O R T IF IC A N T E  M A IS P E R F E IT O  
Opinião de ura grande scientista Uruguayo

" A  m in ha  op Dinião  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  for t i f ican te  V lG O -  
L- P a r a  m im  e l le  t e m  s i d o  de g r a n d e  e f f icac ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s *  n e -  

v r o p a t h i c o s  em  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do  e m p o b r e c i m e n t o  do  s a n g u e ,  a ta l  
p o n t o  q u e  não  l a n ç o  m ã o  d e  o u t r o  to n i c o  e m  m i n h a  c l in ic a " .

M o n t e v i d e u  ( a , P R O F .  D R .  A U F R A N
E F F E IT O S  R A P ID O S  D O  V IG O N A L

1.0  E n r i q u e c e  o  s a n g u e .  2.o  A u g m e n t a  o  p e s o  3 :o  A l im e n ta  o c e r e ­
b r o  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m ú s c u l o s  5 .o T o n i f ic a  e  e s t o m a g o  e o c o ­
r a ç ã o .  6.0 E x c i t a  o a p p e t i t e  7.o  A c c e l e r a  a s  f o r ç a s  8 . o ¿ R e g u l a r i z a '  a
m e n s t r u a ç ã o  9 .o  C a le f i c a  o s  o s s o s .  lO.o E v i t a  a tu b e rc u l o s e .

V I G O N A L  — E ’ o  f o r t i f i c a n te  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s t h e n i c o s .  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t i c o s .  A r th r i t i c o s .  e t c .

V I G O N A L  — E ’ o r e s t a u r a d o r  in d ic ad o  s é r o p r e  q u e  s e  t e m  em  v is ­
t a  u m a  m e l h o r a  d e  n u t r i ç ã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a l  d a s  f o r ç a s ,  d a  a c t iv id a -  
d e  p h y p h i c a  e da e n e rg i a  c a r d i a c a .

V I G O N A L  — E ’ o  r e c o n s t i t u í n t c  i n d i s p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  du ra n te  
a  g r a v i d e z  e  d e p o i s :  do  p a r t o ,  f az e n d o  a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l r a e n t e  o  le it e  

V i G O N A L — E ' m u i t o  r e c o m m e p d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  pa l l id as ,  
l y m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  l h e s  c a l c i f i c a n d o  o s  os ísos e  f a v o r e c e n d o  o c r e s ­
c i m e n t o .

V I G O N A L  — E ’ o  e  r e m e d i o  ide a l  p a r a  o s ’'M e d i c o s ,  A d v o g a d o s .  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  que> ¡s o f í re m  d e  jn som n ia ,  
p e r d a  da  m e m o r i a ,  fr a q u ez a  ^ n e rv o s a  e  c e r e b r a l .  |

M G O N A L  — E ’ d e  g o s t o  m u i t o  d e l i c io s o  R i v a l i s a  *com o rnais fino 
c ô r  d e  m e z a ,  e  é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  ; á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .
a venda era todas as Pharm acias  e l>rogarías  
P e d id o s  ao s  G ra n d e s  L ab o ra to r io s

AIv lm  ét' F re itas
^RnaJdo C arm o. 11 Sob. São Paulo.

Especialista era molestias de creançasj-
A s s i s t e n t e  d o s  D rs .  M arg a r id o  i 

F i l h o  e  Chiafa re l l i

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122 ,

d a s  8 a s  10 ho ras^da  m a n h a  j  w
Kesidencia;

Rua Immacu’ ada Conceição, 9 
T elep ho n e : |C id ad e  2 9-1-3

São Paulo

V E N D E - S E
V e n d e - s e  um sitio p e q u e n o  

drstante 3 kiiometros da  cida­
de, s i tuado  nas m a r ge 'n s  da  
es trada  de ferro  S orocabana  
T u rm a  117.
" T e r r a s  fe r te isp rpara  {café*e 
livre de  geada. Ogmatto do  s i ­
tio dá  1000 metros  de  lenha, 
e m orões  de  cam b ará  e aruei- 
ra, g ran d e  {quantidade. Pa s to  
g ra m m a d o  e fechado  casa  para 
m orada. A gua boa. Q u e re n d o  o 
a rrendam ento ,  produzir  à. . 
301000 diários, j 

O  c o m p ra d o r  ficara bem  
serv ido  com a com pra .

T ra ta r  çqm  J o ã o  Piacentin i  
n o  m e sm o  sitio.

O  m otivo da venda ó n ão i  
p o de r   ̂ o  proprie tár io ,  q u e  é 
só,£r não | p o d e r  a t tender ,  o s l  
se rv iços  do  mesmo. 

Im fo rm ações  n es ta  redacção  
_________________ 2 0 ^ 1 3

Façam os seus impres 
sos na Typ.cT« A Cida­
de» -R u a Barão do í t t m hym, 14

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

TOM E

“ ELIXIR 914
E m  c a d a  d ez  n a sc im e n to s ,  9 c r e a n ç a s  n a s c e m  

m o r ta s  q u a n d o  o s  p a e s  são  syph il i t icos .  E v ita -se  
a  m o r ta n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  914. £95 % 
dos a b o r to s  p ro v ê m  d a  sy p h y l is ,  O E L I X I R  914, 
e v i t a  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv id u o s  c em  
s y ph i l is ,  90  e s tã o  p ro p e n so s  à  tu b e rc u lo se .  O 
E L I X I R  é um  ton ico  poderosc  c o n t r a  essa  te r  
r iv e l  m o les t ia .  O E L I X I R  914 é  u sad o  nos  hes- 
p i ta e s  e  re c e i ta d o  p e lo s  g r a n d e s  esp ec ia l is ta s  
e m  sy ph i l is .  N ão  a t a c a  o es tom ag o ,  n ã o  c o n te m  
io d u re to .  A g r a d a v e i  com o um  licor.

A p p ro v a d o  pe lo  D. N . S. P.,  sob n u ­
m e ro  26 de  21 de  F e v e r e i r o  de  1916

Em  todas  a s  D ro g a r ia  e  P h a r m a c i a s
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Taglio W egm ann A  Sampaio Utda.
E n g e n h e i ro s  C o n s t ru c tc ie s
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F a b r ic a  de  motores"e appare lham entos  electrico 
bom bas  centrífugas 

C oncer tos  em geral de machinas electricas.
C o n s t ru c ç õ e s  em ferros.

; IM P O R T A Ç Ã O  D E  FE R R O  E A Ç O

r n m m m m  m m m
H oje — Central e Polytheama — Hoje

ALMAS OPPOSTAS
P O R  A I L E E S  T R I A I »  t Æ  

S C C C E S S O


